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INTRODUÇÃO
A Mata Atlântica é reconhecida como “patrimônio nacional” (Fundação SOS Mata Atlântica & Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 2002). Este patrimônio 
apresenta alto grau de biodiversidade, recursos naturais e endemismo, e é considerado um hotspot do mundo, (Moraes, 2012) o que significa ser uma área prioritária 
para conservação (Conservação Internacional Brasil, 2013).
Das 1.361 espécies da fauna presente na Mata Atlântica, 567 são endêmicas, e das 20.000 espécies de plantas vasculares, 8.000 são endêmicas.  (IBAMA, 2013) Com 
a pressão antrópica, este importante bioma sofreu muita perda da sua formação original. Com isso, as regiões de Mata Atlântica são formadas atualmente apenas por 
manchas florestais (Lagos & Muller, 2007), que apresentam, em sua maioria, uma área menor que 50 hectares. (Aliança para a Conservação da Mata Atlantica, 2013)
A fragmentação pode ocorrer por processos naturais ou interferências antrópicas. (Brasil, 2003) É um fenômeno grave, pois os fragmentos sofrem maiores pressões, o 
que pode resultar em uma perda da biodiversidade. (Pirovani, 2010)
A Reserva Biológica do Tinguá foi decretada em 1989, através do Decreto nº 97.780, com o objetivo de proteger a Mata Atlântica e os recursos naturais, principalmente 
a água, e desenvolver pesquisas científicas e projetos de educação ambiental (Associação dos Sitiantes da Colônia e Adjacências, 2013). De acordo com o Ministério 
do Meio Ambiente, é classificada área prioritária para conservação de aves, repteis e anfíbios (Brasil, 2000), e área de prioridade extrema para conservação (Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica, 2007). A Reserva Biológica do Tinguá é de grande importância para a conservação dos mananciais locais, que abastecem parte do 
município do Rio de Janeiro e da Baixada Fluminense (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, 2002).

OBJETIVO
O objetivo do presente trabalho é estudar a fragmentação no entorno da Reserva Biológica do Tinguá, abrangendo outras Unidades de Conservação, como a Área de 
Proteção Ambiental de Petrópolis e o Parque Nacional da Serra dos Órgãos.

METODOLOGIA
Imagens Landsat 5TM, de órbita/ponto 217/76, bandas 3 (R), 4 (G) e 5 (B) de 17 de março de 1986 e 13 de agosto de 2011 foram solicitadas ao site do 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) e importadas para o Spring (Câmara et. al., 1996) no formato GEOTIFF. Foram importados também vetores 
de Unidades de Conservação e vetores de municípios e estradas no formato Shapefile (*.shp) conseguidos juntos aos órgãos públicos Instituto Estadual 
do Ambiente - INEA e IBGE. No site da Embrapa foram obtidas imagens do Shuttle Radar Topography Mission com 90 metros de resolução. As imagens 
utilizadas foram: SF-23-Z-B e SF-23-Z-A. As imagens foram pré-processadas através de contrastes utilizando a equação linear.
De forma a realizar a integração das imagens com outros dados geográficos, como os limites dos municípios e das Unidades de Conservação, as imagens 
foram georreferenciadas utilizando o ArcGis 10. Posteriormente, recortadas no Spring utilizando o Retângulo Envolvente definido pelas coordenadas a 
seguir: X¹ = 643862.0150; Y¹ = 7491259.3549; X² = 720999.7408; Y² = 7532352.4523.
Após o corte, as 3 (três) bandas de cada imagem foram classificadas através de aquisições por contorno poligonal. A classificação foi feita da forma 
supervisionada, que é utilizada quando a imagem apresenta regiões em que o usuário é capaz de identificar as classes de interesse através de informações 
já obtidas. O classificador utilizado foi o MAXVER (Máxima Verossimilhança) com limiar de aceitação 100%.  A imagem foi classificada em 6 classes 
temáticas: mata, água, urbano, campo, afloramento rochoso, área exposta. As amostras foram analisadas de acordo com a Matriz de Erros. Foram 
importados para o Spring, os vetores de Unidades de Conservação e vetores de municípios do Estado do Rio de Janeiro no formato Shapefile. Em seguida, 
foi realizada uma análise de proximidade através de um Mapa de Distâncias, delimitando uma Zona de Amortecimento de 3.000 (três mil) metros da 
Reserva Biológica do Tinguá e do Parque Nacional da Serra dos Órgãos. Essas zonas de amortecimento das 2 (duas) Unidades de Conservação entram nos 
limites da Área de Proteção Ambiental de Petrópolis. O Mapa de Distâncias foi realizado com a entrada Mapa Vetorial, seleção Elemento e entidade Linha.
Com a representação matricial, foi feita uma medição de classes, onde se pode obter a área de cada tema criado na classificação em cada imagem (de 1986 
e de 2011), além de dados como área total das classes, área não classificada e área total do Plano de Informação. 
A imagem processada no Spring foi exportada em formato Shapefile, e importada para o ArcGis 10, onde foi selecionada por atributos, de forma a 
exportar apenas a classe ‘mata’. A mata já exportada foi separada em 10 (dez) classes separadas por área em hectare: Classe 1: 0,0162ha – 20ha; Classe 
2: 20ha – 7,5ha; Classe 3: 7,5ha – 18ha; Classe 4: 18ha – 37ha; Classe 5: 37ha – 70ha; Classe 6: 70ha – 130ha; Classe 7: 130ha – 200ha; Classe 8: 200ha 
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– 340ha; Classe 9: 340ha – 1500ha; Classe 10: 1500ha – 46886,05ha. Posteriormente, utilizando o ArcGis 10, foi feito o mapa de interseção entre 1986 e 
2011 para cada classe, mostrando quais áreas mantiveram-se iguais entre os dois anos. 
Utilizando o ArcGis e o Excel, foram gerados gráficos e tabelas a partir das classes. No Spring, criou-se um Modelo Numérico de Terreno para importação 
da imagem Shuttle obtida através do site da Embrapa. Foram criadas classes temáticas, e através desta imgem, foi realizada a altimetria da área de 
estudo, com definição de fatias variável baseada no Plano de Manejo da Reserva Biológica do Tinguá, sendo: 0-50 metros: Floresta Ombrófila Densa 
das Terras Baixas; 50-500 metros: Floresta Ombrófila Densa Submontana; 500-1500 metros: Floresta Ombrófila Densa Montana; Acima de 1500 metros: 
Floresta Ombrófila Densa Alto Montana. Com a imagem Shuttle, também foi desenvolvida a declividade, através da porcentagem no modelo de dados 
MNT (Modelo Numérico de Terreno), e foram calculadas duas grades: LDD (Local Drain Direction – grade de direções de fluxo) e ACM (Grade de fluxos 
acumulados). A partir da grade ACM, foi gerada a rede de drenagem com limites de saída 500. Esta rede foi vetorizada através da edição vetorial.
Foi criado um modelo temático para a digitalização de pontos através da edição vetorial com coordenadas planas. Essas coordenadas indicam mamíferos 
na Reserva durante duas amostragens, disponibilizadas no Plano de Manejo da Rebio Tinguá.
Os vetores das estradas em shapefile foram importados para o Spring através de um modelo de dados temático.

RESULTADOS

Foi possível perceber uma associação entre os menores fragmentos e perda de fragmentos, correspondentes à classe 1. Esta classe foi a que mais sofreu perda, o 
correspondente a 2.133 fragmentos. Além disso, houve uma perda de 219 hectares de área total. A classe 10, correspondente ao corredor conectado à Reserva 
Biológica do Tinguá, continuou com 1 fragmento e aumentou 4156 hectares. Este aumento de área da classe 10 pode ser justificado, pois um fragmento que pertencia 
à classe 9 em 1986 se conectou ao corredor da Reserva Biológica do Tinguá (classe 10) em 2011. Fidalgo et al. (2007) identifica como “potencial para conexão” 
fragmentos com distância de no máximo 360 metros. No caso deste trabalho, a distância entre o fragmento e a Reserva era de aproximadamente 220 metros, o que 
demonstra que a área já apresentava potencial para se conectar.
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De acordo com o fatiamento, foi percebido que a área da Reserva Biológica do Tinguá é pertencente, em sua maior proporção de área, à Floresta Ombrófila Densa 
Montana, o que se confirma no Plano de Manejo da Reserva Biológica do Tinguá.
Uma análise em relação às estradas locais demonstra uma associação a áreas urbanizadas e campo. 

CONCLUSÃO
O trabalho mostrou que a área de estudo apresenta os efeitos da fragmentação na classe de menor área, que sofre com o efeito de borda, e uma conexão de um 
fragmento à Reserva Biológica do Tinguá. Ainda foi possível perceber o impacto de estradas dentro da Reserva Biológica. Estudos preliminares mostram a altimetria 
da ReBio Tinguá, e será possível associá-la a área de mata.  O Sistema de Informação Geográfica está sendo eficaz nesta avaliação.
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